
O Pix chegou à prefeitura
O Secretário da Fazenda de Montenegro, Antônio Mi-

guel Filla, explicou que a opção pelo Pix é uma facilidade 
oferecida à população, que está cada vez mais acostumada 
a usar esta ferramenta em suas transações. “O pagamento 
dos impostos, multas e outras obrigações pode ser feito de 
casa, sem a necessidade de ir até o banco ou à prefeitura”, 
ressalta.

Na edição desta semana abordamos ainda a formação 
de uma comissão que vai tratar de melhorias para o Morro 
São João, com uma visão mais turística. Uma das ideias é 
copiar a iniciativa da cidade de Encantado e construir uma 

estátua gigante do padroeiro da cidade no topo do Morro 
São João. Para isso será necessária a parceria com a inicia-
tiva privada.

Também trazemos uma ação do Cras de Pareci Novo 
que vai doar bicicletas sem dono. As bicicletas, estavam 
depositadas na Polícia Civil sem proprietários identifica-
dos ou que não tiverem interesse em retirá-las, serão con-
sertadas e distribuídas para as famílias acompanhadas pelo 
programa.

Boa leitura a todos.

Após duas solicitações do 
ano passado por parte da 
Câmara, que não foram 
atendidas, a Prefeitura 
finalmente encaminhou 
representantes para a reu-
nião, proposta pelo verea-
dor Felipe Kinn da Silva 
(MDB), visando tratar 
sobre as áreas inativas do 
Município, avaliando sua 
possível venda, além de 
possibilitar a desoneração 
orçamentária e o investi-
mento da verba obtida em 
melhorias para a comuni-
dade. Rafael Cruz, Secre-
tário de Gestão e Planeja-
mento (SMGEP), e Aline 
Rosa, Diretora de Geopro-
cessamento, estiveram no 
Legislativo.

A Ponte Seca era em curva

Editorial

Essa foto, do Street 
View, foi feita a partir 
da rua Ricardo Carlos 
Lerch que, no passado, 
foi o caminho do trem 
na sua chegada a Mon-
tenegro.

A imagem mostra a es-
quina da rua Ricardo 
Carlos Lerch com a rua 
Osvaldo Aranha. 
Do outro lado da Os-
valdo Aranha, vê-se um 
caminho estreito que é 

a continuação da antiga 
linha de trem. 
O velho caminho ain-
da existe. Logo adiante 
ele dobra à esquerda e 
passa por trás da esta-
ção ferroviária. Mais 

adiante, chega à rua 
Buarque de Macedo, na 
Praça dos Ferroviários 
(cujo nome oficial é 
Praça Leonel de Moura 
Brizola). (Histórias do 
Vale do Caí)
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No tiroteio de opiniões e 
oposições, quantos estão de 
fato pensando no Brasil?

Áreas inativas do Município: levantamento 
deverá ser concluído até final do ano

Reunião na Câmara

Local onde ficava a ponte

Redação

    “Minha intenção é verifi-
car como vem sendo tratada 

a questão das áreas inativas 
pertencentes ao patrimônio 
da Prefeitura. Isto não é de 
hoje, no mandato anterior já 
vinha abordando este tema. 
Áreas que não estão sendo 
utilizadas, que poderiam ser 
revertidas em melhorias”, 
sugere o vereador, dizendo 
saber que o Município está 
se empenhando no assunto. 
O titular da SMGEP reve-
lou que desde que assumiu 
a Secretaria, a Diretoria de 
Geoprocessamento vem 
efetuando um mapeamen-
to das áreas produtivas do 
Município que poderiam 
ser comercializadas, com o 
objetivo de captar recursos 
para algum investimento 
futuro, como a construção 
do Centro Administrativo.
    Conta que além das áreas 
terem sido mapeadas pela 
DGEO, vem sendo feita a 
sua avaliação imobiliária 
por parte da Arquiteta Ka-
rina Daudt, da SMOP, res-
ponsável por este trabalho, 
ressalvando que nem todas 

as áreas são construtivas. 
Karina efetua o mapea-
mento, o encaminha para o 
Meio-Ambiente, que emite 
um laudo sobre se tem con-
dições de ser comercializa-
da, para que a Secretaria dê 
um parecer sobre a viabili-
dade de venda destas áreas.
    Explicou que, atualmen-
te, há 16 áreas em avalia-
ção, além de mais oito, 
que poderão ser incluídas. 
Durante o encontro, os re-
presentantes da Prefeitura 
apresentou relatório sobre 
cada uma das áreas que já 
estariam aptas a serem co-
mercializadas, constando a 
sua identificação, matrícula 
do lote e detalhes da loca-
lização (endereço, setor e 
quadra), o parecer do Meio 
Ambiente atestando que 
não são áreas de preserva-
ção ambiental, e a compro-
vação de que não são cons-
trutivas. O Secretário infor-
mou que, até o momento, 
foi concluída a avaliação 
de seis das dezesseis áreas, 

sendo que deverão ser in-
cluídas mais oito. 
    “O propósito da Prefei-
tura é abrir um processo 
de licitação para a venda 
das áreas. Trata-se de uma 

questão de economicidade, 
pois atualmente elas não 
estão trazendo retorno para 
o Município. Além disso, 
haverá estímulo à constru-
ção civil e a Prefeitura irá 

obter recursos via IPTU de-
pois que houver a licitação, 
o que trará retorno para o 
Município em termos orça-
mentários”, diz o secretá-
rio.(Foto:Acom Câmara)


